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C I DA D E MÉDIA E D U CAÇÃO LO N G E V I -
DA D E

R E N DA SITUAÇÃO DE
D ES E N VO LV I M E N TO
HUMANO

1º Vitória 0, 8 4 5 0, 8 05 0, 85 5 0, 8 76 Muito Alto
2º Vila Velha 0, 8 0 0 0,7 34 0, 8 6 4 0, 8 0 7 Muito Alto
3º João Neiva 0,7 5 3 0, 6 6 3 0, 85 7 0,7 5 1 Alto
4º A ra c r u z 0,7 5 2 0,7 0 7 0, 83 8 0,7 1 7 Alto
5º Cachoeiro de

I ta p e m i r i m
0,74 6 0,67 7 0, 83 7 0,7 33 Alto

5º Co l at i n a 0,74 6 0, 6 6 8 0, 8 4 1 0,7 38 Alto
7º Se r ra 0,7 39 0, 6 6 4 0, 8 4 4 0,7 20 Alto
8º São Mateus 0,7 35 0, 6 5 5 0, 8 4 3 0,7 1 9 Alto
9º Bom Jesus do

Nor te
0,7 34 0,67 3 0, 85 4 0, 6 8 9 Alto

10º G u a ra p a r i 0,7 31 0, 6 2 6 0, 83 7 0,74 6 Alto
11º A n c h i e ta 0,7 30 0, 6 5 4 0, 85 6 0, 6 9 6 Alto
12º Ic o n h a 0,7 29 0, 6 5 8 0, 83 0 0,7 0 9 Alto
13º Venda Nova do

I m i g ra n t e
0,7 28 0, 6 24 0, 8 4 5 0,7 31 Alto

14º Piúma 0,7 27 0, 6 4 3 0, 85 2 0,7 0 2 Alto
15º Castelo 0,7 26 0, 6 3 9 0, 85 2 0,7 03 Alto
15º I b i ra ç u 0,7 26 0, 6 2 5 0, 83 5 0,7 33 Alto
17º Linhares 0,7 24 0, 6 3 0 0, 83 4 0,7 21 Alto
18º Alegre 0,7 21 0, 6 3 0 0, 83 9 0,7 0 8 Alto
19º Cariacica 0,7 1 8 0, 6 2 8 0, 8 4 4 0, 6 9 9 Alto
19º Fu n d ã o 0,7 1 8 0, 6 2 3 0, 83 9 0,7 0 8 Alto
21º Santa Teresa 0,7 1 4 0, 6 0 4 0, 83 4 0,7 22 Alto
22º Nova Venécia 0,7 1 2 0, 6 2 1 0, 8 4 1 0, 6 9 2 Alto
23º Rio Novo do Sul 0,7 1 1 0, 6 2 0 0, 83 7 0, 6 9 2 Alto
24 º Alfredo Chaves 0,7 1 0 0, 6 1 1 0, 83 2 0,7 03 Alto
24 º Marechal Floriano 0,7 1 0 0, 5 8 9 0, 8 4 9 0,7 1 5 Alto
26º São Gabriel da

Pa l h a
0,7 0 9 0, 5 7 8 0, 83 5 0,7 39 Alto

27º Atilio Vivacqua 0,7 0 8 0, 6 3 7 0, 8 4 1 0, 6 6 3 Alto
28º Guaçuí 0,7 03 0, 5 95 0, 8 4 6 0, 6 9 1 Alto
29º Baixo Guandu 0,7 0 2 0, 6 3 7 0, 8 1 1 0, 6 7 0 Alto
29º I ta g u a ç u 0,7 0 2 0, 6 4 1 0, 8 0 2 0,67 2 Alto
31º São Roque do

Canaã
0,7 0 0 0, 6 2 3 0, 8 03 0, 6 8 6 Alto

32º Jerônimo
Mo n t e i r o

0, 6 9 8 0, 5 8 9 0, 8 4 4 0, 6 85 Alto

33º Ma rata í z e s 0, 6 9 6 0, 5 8 8 0,84 7 0, 6 76 Alto
33º Ma r i l â n d i a 0, 6 9 6 0, 6 1 2 0, 8 2 3 0, 6 6 8 Mé d i o
35º G o ve r n a d o r

L i n d e n b e rg
0, 6 9 4 0, 6 0 8 0, 8 2 3 0, 6 6 9 Mé d i o

35º Muqui 0, 6 9 4 0, 6 1 9 0, 8 0 2 0,67 3 Mé d i o
37º São José do

Calçado
0, 6 8 8 0, 5 9 9 0, 8 1 4 0, 6 6 9 Mé d i o

38º Viana 0, 6 8 6 0, 5 8 9 0, 8 1 6 0,67 2 Mé d i o
39º I ta ra n a 0, 6 8 4 0, 5 6 8 0, 8 0 9 0, 6 9 6 Mé d i o

DADOS DO ÍNDICE NO ESTADO
C I DA D E MÉDIA E D U CAÇÃO LO N G E V I -

DA D E
R E N DA SITUAÇÃO DE

D ES E N VO LV I M E N TO
HUMANO

40º Barra de São
Fra n c i s c o

0, 6 83 0, 5 8 0 0, 8 1 5 0,67 3 Mé d i o

41º São Domingos
do Norte

0, 6 8 2 0, 5 7 5 0, 8 1 1 0,67 9 Mé d i o

42º Co n c e i ç ã o
da Barra

0, 6 8 1 0, 6 03 0, 8 1 0 0, 6 4 8 Mé d i o

42º Rio Bananal 0, 6 8 1 0,57 9 0, 8 0 2 0, 6 8 0 Mé d i o
42º Vila Pavão 0, 6 8 1 0, 5 8 8 0, 83 0 0,64 7 Mé d i o
45º Boa Esperança 0,67 9 0, 5 9 0 0, 8 1 6 0, 6 5 1 Mé d i o
46º Águia Branca 0, 6 7 8 0, 5 95 0,7 92 0, 6 6 0 Mé d i o
46º Jaguaré 0, 6 7 8 0, 5 6 8 0, 8 1 0 0, 6 7 8 Mé d i o
48º Vila Valério 0, 6 7 5 0, 5 4 9 0, 8 1 6 0, 6 8 6 Mé d i o
49º Apiacá 0,67 3 0, 5 4 9 0, 8 4 1 0, 6 5 9 Mé d i o
49º Pinheiros 0,67 3 0, 5 5 8 0, 8 1 6 0, 6 6 8 Mé d i o
51º Santa Maria

de Jetibá
0, 6 7 1 0, 5 2 1 0, 83 4 0, 6 95 Mé d i o

52º Co n c e i ç ã o
do Castelo

0, 6 7 0 0, 5 4 1 0, 8 1 0 0, 6 85 Mé d i o

52º Mimoso do Sul 0, 6 7 0 0, 5 4 1 0, 8 2 7 0,67 2 Mé d i o
54º Domingos Martins 0, 6 6 9 0, 5 2 8 0, 83 3 0, 6 8 0 Mé d i o
54º Ponto Belo 0, 6 6 9 0, 6 05 0,7 83 0, 6 3 1 Mé d i o
56º Afonso Cláudio 0, 6 6 7 0, 5 4 4 0, 8 2 5 0, 6 6 1 Mé d i o
56º Mo n ta n h a 0, 6 6 7 0, 5 3 5 0, 8 1 6 0,67 9 Mé d i o
56º Pa n c a s 0, 6 6 7 0, 5 6 2 0, 8 1 5 0, 6 4 8 Mé d i o
59º Iúna 0, 6 6 6 0, 5 3 7 0, 8 2 9 0, 6 6 5 Mé d i o
59º Mucurici 0, 6 6 6 0,57 7 0, 8 2 8 0, 6 1 7 Mé d i o
61º Alto Rio Novo 0, 6 6 4 0, 5 6 7 0, 8 1 5 0, 6 3 4 Mé d i o
62º Vargem Alta 0, 6 6 3 0, 5 4 4 0, 8 1 4 0, 6 5 8 Mé d i o
63º Ec o p o ra n ga 0, 6 6 2 0, 5 6 2 0, 8 1 9 0, 6 3 1 Mé d i o
63º So o r e ta m a 0, 6 6 2 0, 5 5 6 0, 8 0 2 0, 6 5 0 Mé d i o
65º Ma n t e n ó p o l i s 0, 6 5 7 0, 5 5 1 0, 8 1 0 0, 6 3 6 Mé d i o
65º Pr e s i d e n t e

Ke n n e d y
0, 6 5 7 0, 5 5 3 0, 8 0 8 0, 6 3 6 Mé d i o

67º Brejetuba 0, 6 5 6 0, 5 4 0 0, 8 2 8 0, 6 3 0 Mé d i o
67º Laranja da Terra 0, 6 5 6 0, 5 5 0 0, 8 1 0 0, 6 3 3 Mé d i o
69º Dores do Rio Preto 0, 6 5 4 0, 5 4 2 0, 8 1 3 0, 6 3 5 Mé d i o
69º I ta p e m i r i m 0, 6 5 4 0, 5 4 0 0, 8 0 8 0, 6 4 0 Mé d i o
69º Pedro Canário 0, 6 5 4 0, 5 3 6 0, 8 1 2 0, 6 4 3 Mé d i o
7 2º Água Doce do

Nor te
0, 6 5 2 0, 5 4 6 0, 8 1 9 0, 6 1 9 Mé d i o

7 3º I b at i b a 0,64 7 0, 5 0 1 0, 83 0 0, 6 5 1 Mé d i o
74 º Muniz Freire 0, 6 4 5 0, 5 1 2 0, 8 2 1 0, 6 3 7 Mé d i o
75º Irupi 0, 6 3 7 0, 4 93 0,7 98 0, 6 5 8 Mé d i o
76 º Divino de São

Lourenço
0, 6 3 2 0, 4 9 6 0, 8 1 9 0, 6 2 2 Mé d i o

7 7º Santa Leopoldina 0, 6 2 6 0,47 7 0,7 97 0, 6 4 6 Mé d i o
78º I b i t i ra m a 0, 6 2 2 0, 4 8 1 0, 8 2 1 0, 6 0 9 Mé d i o

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO

Vitória é a 2ª em qualidade de vida
Levantamento da ONU
revelou que Vitória
é a segunda melhor
capital do Brasil em
índices de educação,
longevidade e renda

Andréa Nunes
Keyla Cezini
Thainná Karina

V itória é a segunda capital
com maior qualidade de vi-
da no País, segundo um le-

vantamento realizado pela Orga-
nização Nacional das Nações Uni-
das (ONU), por meio do Programa
das Nações Unidas para o Desen-
volvimento (Pnud).

De acordo com o ranking do Ín-
dice de Desenvolvimento Huma-
no Municipal (IDHM), Vitória é a
quarta melhor cidade do País e a
segunda melhor capital, conside-
rando renda, longevidade e educa-
ção oferecida para a população. A
primeira capital é Florianópolis,
em Santa Catarina.

Vila Velha também teve desta-
que nos resultados, ficando em
40º lugar entre as cidades com
maior IDHM do Brasil.

Os dados foram divulgados on-
tem e se referem ao ano de 2010,
com base no último Censo realiza-
do pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Segundo a assessoria de impren-
sa do Pnud, foram necessários três
anos para analisar os dados e fazer
o levantamento compilado no
Atlas do Desenvolvimento Huma-
no no Brasil 2013.

Tanto Vila Velha, com índice
0,800, quanto Vitória, com 0,845,
foram classificadas como IDH
Muito Alto, categoria máxima na
avaliação do Índice.

As categorias são Muito Alto
(0,800 - 1,000), Alto (0,700 -
0,799), Médio (0,600 - 0,699), Bai-
xo (0,500 - 0,599) e Muito Baixo
(0,000 - 0,499).

MUNICÍPIOS
Atualmente, os 78 municípios do

Estado apresentam IDHM classi-
ficado como médio, alto ou muito
alto, com média acima de 0,600.

A realidade é bem diferente da
apresentada em 2000, quando o
IDHM de 47 municípios era baixo
e o de quatro era muito baixo.

Já em 1991, apenas Vitória e Vila
Velha apresentavam IDHM maior
que 0,600. Os baixos índices che-
gavam a 0,297 em Vila Pavão, que
hoje tem IDHM de 0,681.

Vitória e Vila Velha são, nessa
ordem, as duas cidades com maior
IDHM no Estado. Elas também
são as primeiras na avaliação da
educação e da renda. Já no quesito
longevidade, Vila Velha ultrapassa
a capital (que é a quarta no ran-
king) e aparece em primeiro lugar,
seguida por João Neiva.

Nenhum município do Sudeste
está entre os 50 com pior IDHM
do Brasil.

F E L I C I DA D E

R ealização
As aposentadas

Amazilda França, 74,
Marly Limas, 60, e Val-
decy de Bragança, 65,
moram em Jardim
Camburi e fazem parte
do grupo da terceira
idade que faz exercício
na Praia de Camburi.

“Escolhi morar na
capital pela qualidade
de vida que oferece,
principalmente em
Jardim Camburi. Sou
muito feliz de morar
aqui”, disse Amazilda.

Valdecy, que mora
no bairro há 50 anos,
disse que tudo é muito
perto, como banco, es-
cola e igreja. “Não pre-
ciso ir para outro bair-
ro fazer compras. Aqui
me sinto realizada.”

RODRIGO GAVINI/AT

FONTE: ATLAS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO NO BRASIL 2013, DIVULGADO PELO PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS PARA O DESENVOLVIMENTO (PNUD)
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Investimentos em
saúde e educação
Para os prefeitos de Vitória e

de Vila Velha, os resultados
do Índice de Desenvolvi-

m e n t o  H u m a n o  M u n i c i p a l
(IDHM) foram bons, mas vão me-
lhorar com mais investimentos em
saúde e educação.

O prefeito de Vitória, Luciano
Rezende, achou bom o resultado
do município como a segunda ca-
pital com melhor IDHM do País e
disse que os índices tendem a me-
l h o ra r.

“Até 2016, a previsão é que te-

nhamos vagas para todas as crian-
ças de educação infantil na cidade,
isso deve aumentar ainda mais o
IDH. A nossa responsabilidade é
continuar aprofundando a eficácia
das políticas públicas para manter
esse bom posicionamento e me-
lhorar, se possível”.

A meta é criar 3,8 mil vagas em
educação infantil até 2016, o que
deverá suprir o déficit de 3 mil va-
gas. O projeto Vitória Alfabetizada
consiste em buscar e alfabetizar os
4 mil analfabetos de 15 a 59 anos.

O prefeito de Vila Velha, Rodney
Miranda, que ficou em 40º lugar
no ranking nacional, disse que a
administração está focada em in-
vestir na formação de professores
da educação básica e busca melho-
rias no serviço de saúde, com a
criação de cinco novos postos de
saúde e pronto-atendimentos.

LEONE IGLESIAS/AT

GRUPO DE MORADORES DE VITÓRIA disse gostar de viver na cidade

A N Á L I S ES

O IDH não considera
outros elementos

“Essa suposta melhoria é num
período de tempo muito longo.
Foi muito tempo para pouca coi-
sa ter sido feita nesse período.
De um censo para o outro, são 10
anos. O Índice não considera ou-
tros elementos, como violência,
trânsito e a participação efetiva
da população na definição da
sua própria realidade social. O
IDH pode ser discutível.

Cabem mais ações para a me-
lhoria total da qualidade de vida,
não apenas essas ponderadas
pelo Índice, que são educação,
renda e longevidade.”

Hugo Júnior
B ra n d i ã o , mestre em
administração pública

MUNICÍPIO ESTA D O IDH
MÉDIO

MUNICÍPIO ESTA D O IDH
MÉDIO

1º São Caetano
do Sul

São Paulo 0, 8 6 2

2º Águas de São Pedro São Paulo 0, 85 4
3º Florianópolis Santa Catarina 0,84 7
4º Vitória Espírito Santo 0, 8 4 5
4º Balneário

Camboriú
Santa Catarina 0, 8 4 5

6º Sa n t o s São Paulo 0, 8 4 0
7º Niterói Rio de Janeiro 0, 83 7
8º Joaçaba Santa Catarina 0, 8 2 7
9º B ra s í l i a Distrito Federal 0, 8 24
10º Curitiba Pa ra n á 0, 8 2 3
11º Jundiaí São Paulo 0, 8 2 2
12º Va l i n h o s São Paulo 0, 8 1 9
13º Vinhedo São Paulo 0, 8 1 7
14º A ra ra q u a ra São Paulo 0, 8 1 5

MUNICÍPIO ESTA D O IDH
MÉDIO

EVOLUÇÃO DO IDH

NOS ÚLTIMOS 20 ANOS
ANO V I TÓ R I A VILA VELHA
1991 0, 6 4 4 0, 6 1 1
2000 0,7 5 9 0,7 0 9
2010 0, 8 4 5 0, 8 0 0

O professor de educação física
Gilson Rei, 27, não concorda com a
pesquisa por achar que ela não
abrange toda a população. Já a bió-
loga Priscila de Souza, 27, e os de-

mais do grupo aprovam Vitória.
“Vim do Rio Grande do Sul estu-

dar na capital e hoje tenho mais
qualidade de vida. Não pretendo
mais deixar Vitória”, disse Priscila.

Vitória tem custo
de vida elevado

“Isso vem da própria estrutura
populacional de Vitória, que há
décadas não recebe um fluxo
migratório de população com
baixa escolaridade que poderia
jogar o IDH para baixo.

Outra coisa é que Vitória tem
custo de vida elevado e as pes-
soas de baixa renda acabam mi-
grando para as regiões periféri-
cas, porque morar fora e traba-
lhar em Vitória é fácil.

O IDH faz uma média, mas por
isso acaba mascarando as ma-
zelas, pois não considera as de-
sigualdades entre os bairros
dentro do município”.

Helder Januário,
professor de geografia e

especialista em produção
do espaço urbano

14º Santo André São Paulo 0, 8 1 5
16º Santana de Parnaíba São Paulo 0, 8 1 4
17º Nova Lima Minas Gerais 0, 8 1 3
18º Ilha Solteira São Paulo 0, 8 1 2
19º Americana São Paulo 0, 8 1 1
20º Belo Horizonte Minas Gerais 0, 8 1 0
21º Joinville Santa Catarina 0, 8 0 9
21º São José Santa Catarina 0, 8 0 9
23º Ma r i n gá Pa ra n á 0, 8 0 8
24 º São José dos Campos São Paulo 0, 8 0 7
25º Presidente Prudente São Paulo 0, 8 0 6
25º Blumenau Santa Catarina 0, 8 0 6
25º Rio Fortuna Santa Catarina 0, 8 0 6
28º A ss i s São Paulo 0, 8 05
28º Campinas São Paulo 0, 8 05

28º São Bernardo do
Campo

São Paulo
0, 8 05

28º São Carlos São Paulo 0, 8 05
28º São Paulo São Paulo 0, 8 05
28º Porto Alegre Rio Grande do

Sul
0, 8 05

34º Rio Claro São Paulo 0, 8 03
34º Jaraguá do Sul Santa Catarina 0, 8 03
36º Rio do Sul Santa Catarina 0, 8 0 2
37º Bauru São Paulo 0, 8 0 1
37º P i ra ss u n u n ga São Paulo 0, 8 0 1
37º São Miguel do Oeste Santa Catarina 0, 8 0 1
40º Vila Velha Espírito Santo 0, 8 0 0

FONTE: ATLAS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO NO BRASIL
2013, DIVULGADO PELO PROGRAMA DAS NAÇÕES UNIDAS
PARA O DESENVOLVIMENTO (PNUD)

CIDADES COM MAIOR ÍNDICE NO PAÍS
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